
 
 
 

Novos Desafios da Suinocultura. 
Gestação em celas individuais. Até quando? 
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Introdução 
 

A crescente atenção que produtores, técnicos, processadores de carne, estudiosos do conforto e bem estar 
animal e especialmente os consumidores em geral tem dedicado em defender que a produção de suínos deve ser 
realizada de modo tal que os animais possam ser criados de forma mais saudável e serem mantidos em instalações que 
proporcionem maior conforto e bem estar, deve no mínimo servir de reflexão para todos aqueles que estão envolvidos e 
comprometidos com o desenvolvimento da suinocultura brasileira que mais recentemente tem expandido grande parte 
da sua produção em função do mercado externo. Tudo indica que num futuro próximo essas exigências em relação ao 
conforto e bem estar dos animais, serão aplicadas como condição essencial para continuidade e incremento de nossas 
exportações, especialmente para os países da Comunidade Econômica Européia. 
Na Europa, o governo está definindo melhor o que realmente pode significar maior conforto e bem estar para os animais 
e paralelamente implementando normas e regulamentos com prazos pré- estabelecidos, para que os produtores de 
suínos tenham tempo suficiente de adequar as suas instalações e assim poder continuar na atividade. Dentro da 
definição de conforto e bem estar, estão previstos ambientes que estejam livres de: fome, sede, dor, ferimentos, 
doenças, medo, e qualquer tipo de sofrimento. 
Nos Estados Unidos, processadores de carne, restaurantes e as grandes redes de Fast Food, estão exigindo dos 
suinocultores o cumprimento de normas mínimas relativas ao conforto e bem estar na produção de suínos como 
requisito básico para continuidade do uso de produtos derivados de suínos nas suas redes de distribuição. 
 
  Gestação o setor mais visado. 
 

O setor de gestação, que com raras exceções vem manejando as fêmeas totalmente confinadas em celas 
individuais muitas vezes em espaços extremamente limitados, tem se constituído no primeiro grande desafio dos 
suinocultores para encontrar novas alternativas de alojamento e manejo em instalações mais amplas e confortáveis. 
Entre as normas relativas ao conforto e bem estar das fêmeas em gestação, os estudiosos da área tem desafiado e 
intimado a cadeia produtiva a levar em consideração os seguintes aspectos básicos visando proporcionar maior conforto 
ás fêmeas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

·  A fêmea gestante deve possuir condições de deitar em decúbito, sem que o aparelho mamário fique em contato 
com a cela adjacente, ou seja, devem ser evitados quaisquer tipos de compressão do aparelho mamário contra 
paredes, barras de ferro ou outros tipos de barreiras. 

·  A cabeça da fêmea gestante não pode ficar apoiada sobre o comedouro frontal da cela gestante. 
·  O posterior das fêmeas não pode ficar em contato permanente com a estrutura de sustentação traseira da cela de 

gestação. 
·  A fêmea gestante deve ter condições de levantar sem nenhum tipo de impedimento. 
 . 

 
Figura 1: Falta de espaço na cela individual obriga a fêmea a apoiar a cabeça sobre o bebedouro gerando 
desconforto. 
 
Em função dessas exigências, fica claro que o setor de gestação tende a sofrer transformações, onde o sistema 
confinado clássico em celas individuais deverá aos poucos ceder espaço para as baias coletivas com objetivo de 
proporcionar maior conforto e espaço com maiores possibilidades de movimentação das fêmeas. Na Europa o prazo 
limite para que essas transformações ocorram já foi fixado em alguns países para o ano de 2008 e nos Estados Unidos 
de acordo com os padrões de bem estar para produção de suínos publicada pela American Humane Association, o 
alojamento de fêmeas gestantes em celas individuais durante todo o período de gestação, está proibida para novos 
projetos desde fevereiro de 2001. No Canadá vários estados estão cumprindo um período de moratória de dois anos, 
durante o qual  os produtores estão impedidos de instalar novos projetos de suinocultura, aguardando a aprovação da 
nova legislação que irá normatizar entre outras coisas, as áreas de meio ambiente e conforto e bem estar dos animais. 
 



 
 
 
No Brasil, a exemplo de outros países, maioria dos suinocultores confina totalmente as fêmeas que acabam fazendo um 
verdadeiro rodízio de celas, saindo da maternidade para gestação e vice versa até serem descartadas. É justamente 
este manejo, onde impedimos a liberdade de expressão e movimentação das fêmeas durante toda a sua vida produtiva, 
que está sendo questionado por expressiva parcela da população daqueles países e que poderá num futuro próximo 
transformar-se em empecilho para exportação de nossa carne. Para justificar a quase que universalização da adoção do 
sistema confinado de fêmeas gestantes em celas individuais, nada melhor do que enumerar as suas principais 
vantagens, que podem ser resumidas nas seguintes: 
 
·  O alojamento individual de fêmeas durante o período de gestação, evita brigas e disputas pelo alimento que podem 

levar a ferimentos e lesões, especialmente no período pós-desmame. 
·  Possibilita monitorar e controlar o escore corporal das fêmeas através do fornecimento de quantias individuais mais 

precisas de ração. Este aspecto torna-se ainda mais relevante para as fêmeas de alta prolificidade e produção de 
leite, nas quais a recuperação das perdas de reservas corporais tem sido mais difícil. 

·  Permite a melhor observação diária de cada fêmea. 
·  Facilita o aporte diário de água e a adoção do sistema de arraçoamento úmido, muito importante para as regiões de 

clima quente. 
·  Facilita a adoção de sistemas para arraçoamento automáticos. 
 

 
Figura 2: Automação do setor de gestação em celas individuais com programação individual das quantias de 
ração. 



 
 
·  Facilita o manejo e uso do macho para realização do diagnóstico de cio. 
·  Facilita o uso da Inseminação Artificial. 
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